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1. INTRODUÇÃO  

Após o rompimento da Barragem de Fundão em Mariana, Minas Gerais, ocorrido em 5 

de novembro de 2015, a Samarco iniciou diversos estudos nas áreas afetadas com intuito de 

definir qual seria a melhor estratégia de remediação dos passivos deixados por aquele evento. 

Os resultados das primeiras análises de caracterização do rejeito depositado nas 

margens e nas calhas dos rios suscitaram uma grande preocupação quanto ao comportamento 

dos cursos hídricos afetados durante o período chuvoso que se aproximava. Neste cenário, 

dado a dimensão da área afetada, a Samarco optou por trabalhar, inicialmente, com 16 trechos 

prioritários que foram selecionados tanto com base em critérios técnicos, tais como: áreas com 

grandes depósitos de sedimentos; sítios com alto potencial de produção (planícies de 

inundação) e planícies estreitas, quanto em critérios de exequibilidade das obras, tais como: 

trabalho de montante para jusante. 

Os trabalhos de recuperação das áreas afetadas foram iniciados em novembro de 2016. 

O Sistema Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos (SISEMA) realizou a primeira 

operação oficial nos trechos denominada de Operação WATU - Fase I.  

Naquele contexto, baseados nos projetos dos trechos, o SISEMA chegou à conclusão de 

que quatro trechos não deveriam ser vistoriados como áreas prioritárias para a recuperação, 

apesar de estarem sofrendo intervenções, pois três deles iriam ser descaracterizados pela 

construção de um dique (trechos 1, 2 e 12) e um deles seria tema de licenciamento especifico 

no âmbito da barragem de Candonga (trecho 16). Assim, dos 16 trechos propostos pela 

Samarco, 12 foram acompanhados e tratados pelo SISEMA como trechos prioritários para a 

recuperação durante a Fase II da Operação Watu, realizada de 19 a 22 de dezembro de 2016.  

A terceira fase da Operação Watu foi realizada no período de 15 a 18 de maio de 2017. 

Esta fase teve como objetivo atualizar as informações coletadas nas operações anteriores, bem 

como avaliar o avanço e a eficiência das ações tomadas pela Samarco e Fundação Renova. Além 

ŘƛǎǎƻΣ ŀ ŦŀǎŜ LLL ǘŀƳōŞƳ ǾƛǎǘƻǊƛƻǳ ƻƴȊŜ ǘǊŜŎƘƻǎ ŘŜƴƻƳƛƴŀŘƻǎ άƴńƻ ǇǊƛƻǊƛǘłǊƛƻǎέΣ ǉǳŜ 

apresentavam um cronograma de intervenção tardio em relação ao proposto para as áreas 

prioritárias, a fim de caracterizar os passivos existentes. 

No período de 28 de agosto a 01 de setembro de 2017 foi realizada a IV Fase da 

Operação Watu, com o objetivo de acompanhar a recuperação dos trechos prioritários e 

verificar o início das obras de recuperação nos trechos não prioritários. 
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Os resultados de todas as fases da operação podem ser visualizados em relatórios 

específicos disponibilizados no site da Secretaria de Estado de Meio Ambiente e 

Desenvolvimento Sustentável (SEMAD). 

Dando prosseguimento às ações de acompanhamento, foi realizado entre os dias 05 e 

07 de março de 2018 a Operação Watu ς Fase V. Esta fase buscou atualizar as informações 

coletadas nas operações anteriores e avaliar o avanço e a eficiência das ações tomadas pela 

Fundação Renova nas áreas prioritárias e não prioritárias. 

Assim, o presente relatório apresenta as fotos e as informações coletadas em campo na 

Operação Watu ς Fase V. 

 

2. ESTRUTURA E ORGANIZAÇÃO DA OPERAÇÃO  

A Operação Watu Fase V contou com a participação de seis servidores do Sistema 

Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos (SISEMA), os quais foram divididos em três 

equipes com as nomenclaturas: Areia ς AR, Silte ς SL e Argila ς AG.  

Nesta fase da operação, o SISEMA optou por não solicitar o apoio de campo da Fundação 

Renova, uma vez que os técnicos envolvidos já conheciam as áreas alvo. 

Tendo em vista que um dos objetivos da operação era atualizar as informações 

levantadas nas fases passadas, antes de sair para campo, as equipes foram orientadas a tentar 

voltar nos pontos vistoriados anteriormente e, adicionalmente, relatar todos os novos pontos 

de intervenção nos trechos.   

Vale ressaltar que, para todos os pontos mapeados em campo foram utilizadas 

coordenadas no formato UTM ς Datum WGS84.  
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3. A VISTORIA DOS TRECHOS  

Cada trecho tem uma área e uma quantidade de frentes de trabalho diferentes, assim, 

o número de pontos vistoriados por trecho é variável. A tabela abaixo apresenta a divisão dos 

trechos por equipe e área em hectare de cada trecho vistoriado. 

 

Tabela 01 ς Divisão das equipes e informações dos trechos vistoriados na Watu - Fase V. 

Equipe Trecho Tipo de trecho Área (ha)* 

AREIA 

3 Prioritário 97,6 

5 Prioritário 113 

7 Prioritário 144 

9 Prioritário 60,4 

21 Não prioritário 19 

23 Não prioritário 5,34 

24 Não prioritário 36,7 

ARGILA  
 

 

 

 

6 Prioritário 129 

8 Prioritário 55,4 

14 Prioritário 34,6 

15 Prioritário 184 

25 Não prioritário 69,2 

26 Não prioritário 26 

27 Não prioritário 311 

SILTE 

4 Prioritário 24,4 

10 Prioritário 54,7 

11 Prioritário 103 

13 Prioritário 62,7 

19 Não prioritário 29,7 

20 Não prioritário 12,3 

22 Não prioritário 37,5 

 *Conforme dados disponibilizados pela Fundação Renova 

 

 

 

 

 

 



 

 

Figura 1: Localização dos trechos prioritários e não prioritários de recuperação ambiental, acompanhados pela Operação Watu. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

.  

Complexo Minerário de 

Germano 

Paracatu de Baixo 

UHE Candonga 



 

8 

 

Figura 1: Localização dos trechos prioritários e não prioritários de recuperação ambiental, acompanhados pela Operação Watu. (Cont.) 

 



 

 

4. DESCRIÇÃO DOS PONTOS VISTORIADOS 

A seguir é apresentada uma breve descrição das condições ambientais, bem como, das 

ações desenvolvidas pela Fundação Renova em cada ponto vistoriado. Adicionalmente, é feito 

um paralelo entre as condições atuais dos trechos e aquelas encontradas nas fases anteriores 

da Operação Watu.  
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Ponto: TR03-421 Coordenada UTM: 664543/ 7758542 

Descrição: Durante a fase III, representantes da Fundação Renova informaram que as obras no trecho 421 já 

haviam sido concluídas. Para estabilização dos taludes foram instalados enrocamentos. Nas demais áreas foram 

realizados trabalhos de hidrossemeadura e disciplinamento de drenagem. Todavia, estes trabalhos só foram 

realizados na margem esquerda. O baixo nível do rio evidenciava a presença de uma ilha de rejeitos no local. 

Durante a fase IV da operação WATU foi constatada que a margem direita continuava sem intervenções de 

engenharia, havendo apenas plantio direto sobre o rejeito. Foram observados galhos mortos na margem direita 

e na calha. A ilha de acúmulo de rejeito encontrava-se ainda mais exposta, devido ao aporte de sedimentos e ao 

período de estiagem. 

Na WATU V a vegetação introduzida pela hidrossemeadura estava recobrindo completamente o rejeito das 

margens, dificultando inclusive o acesso aos enroncamentos. A ilha de rejeito descrita nas operações anteriores 

não estava visível.  

Foto: Enrocamento feito no início do trecho.  

  FASE II (20/12/2016)                                                               FASE III (15/05/2017) 

 

 
      FASE IV (29/08/2017)                                                           FASE V (06/03/2018) 
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Ponto: TR03-421 Coordenada UTM: 664543/ 7758542 

Descrição: Continuação 

Foto: Visão para jusante. 

FASE III (15/05/2017) FASE IV (29/08/2017) FASE V (06/03/2018) 

  

 

 

 

Foto: Visão para montante. 

FASE III (15/05/2017) FASE IV (29/08/2017) FASE V (06/03/2018) 

  
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

13 

 

 

Ponto: TR03-421/422 Coordenada UTM: 664751 / 7758801 

Descrição: O trecho teve sua drenagem disciplinada e foi hidrossemeado com um mix de sementes que 

objetivava estabilizar o rejeito das margens. Todavia, a variação de vazão do rio tem prejudicado a eficiência das 

medidas implementadas. Para tentar reduzir os efeitos da oscilação do nível de água foram instalados retentores 

de sedimentos nos pés dos taludes. A margem esquerda do rio possui uma característica brejosa. Todavia, foi 

instalado um sistema de drenagem para reduzir drasticamente a umidade do local e possibilitar a introdução do 

mix de semente padrão estabelecido pela Renova. Na fase IV da operação WATU, foi relatado a existência de um 

depósito provisório de material para a confecção de enroncamento.   

Na WATU V foi possível observar que as intervenções feitas anteriormente para estabilizar as margens do rio não 

foram eficientes, pois existem pontos onde as pedras do enrocamento foram levadas pelo rio e o geotêxtil ficou 

completamente exposto. Adicionalmente, foi visto nas margens diversas bermalongas que foram arrastadas pela 

correnteza do rio. Todavia, no leito maior é possível observar que as espécies introduzidas pelo mix de sementes 

estão se desenvolvendo relativamente bem. Na margem esquerda do rio havia uma pilha de bermalongas, um 

rolo de geotêxtil e pilhas de material utilizado para enrocamento. 

A área da margem caracterizada como brejosa está recoberta pela vegetação introduzida pela hidrossemeadura. 

Foto: Margem direita do rio no trecho. 

               FASE III (15/05/2017)                              FASE IV (29/08/2017)                            FASE V (06/03/2018) 

 

 
Foto: Margem esquerda do rio no trecho. 

 
               FASE I (08/11/2016)                              FASE III (15/05/2017)                                FASE V (06/03/2018) 
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Ponto: TR03-421/422 Coordenada UTM: 664751 / 7758801 

Descrição: Continuação 

Foto: Visão da área brejosa. 

FASE II (20/12/2016)  FASE III (15/05/2017) 

                          Fase IV (29/08/2017)                                                                        FASE V (06/03/2018) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foto: Enrocamento e bermalongas levados pelo rio. 
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Ponto: TR03-422 Coordenada UTM: 665008 / 7759216 

Descrição: A margem esquerda deste ponto possui uma ilha natural que foi reconformada com enrocamento e 

biomantas. A deposição de rejeito no local também levou a formação de uma ilha no meio da calha do rio. Esta 

ilha fica mais evidente no período seco devido ao baixo nível da água. Para acessar a margem direita do rio foi 

necessária a construção de uma passarela de rochas que permitisse a movimentação de máquinas.  

Na WATU V o acesso à margem do rio foi dificultado pela vegetação, mas foi possível observar que a ilha de 

rejeito da calha não estava visível. Todavia, na margem esquerda, foi constatada a formação de uma praia de 

rejeito 

Foto: Evolução da paisagem da área. 

FASE I (08/11/2016) FASE II (20/12/2016) 

 

 

FASE III (15/05/2017) FASE IV (29/08/2017) 

  

                                                                                    FASE V (06/03/2018)  
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Ponto: TR03-422 Coordenada UTM: 665008 / 7759216 

Descrição: Continuação 

Foto: Deposição de rejeito na calha. 

                 FASE III (15/05/2017) FASE V (06/03/2018)  

  

 
 
 
 

Foto: Visão a montante do ponto.  

FASE V (06/03/2018) 
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Ponto: TR03-423A Coordenada UTM: 665660 / 7759664 

Descrição: Na fase IV da operação WATU, as obras neste ponto já haviam sido concluídas. A margem esquerda é 

caracterizada por uma ampla planície de inundação, na qual houve acúmulo de rejeito. Neste ponto deságua um 

tributário que foi retificado e teve seu leito recoberto por άǇŜŘǊŀ ŘŜ ƳńƻέΦ As margens do rio tiveram suas 

drenagens disciplinadas e passaram por obras de bioengenharia que visavam a estabilização do rejeito.  

Na WATU V, o tributário que corre pela planície estava completamente escondido pela vegetação e os 

enrocamentos das margens do rio se apresentavam em bom estado de conservação.  

Foto: Vista da planície de inundação na margem esquerda, na qual passa um tributário. 

FASE III (15/05/2017) FASE IV (29/08/2017) 

  

FASE V (06/03/2018) 

 

 

 

 



 

 

18 

 

 

Ponto: TR03-423A Coordenada UTM: 665660 / 7759664 

Descrição: Continuação. 

Foto: Vista com direção à jusante.  

FASE III (15/05/2017) FASE IV (29/08/2017) 

  

FASE V (06/03/2018) 
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Ponto: TR03-423A Coordenada UTM: 665660 / 7759664 

Descrição: Continuação. 

Foto: Vista com direção à montante.  

FASE III (15/05/2017) FASE IV (29/08/2017) 

  

FASE V (06/03/2018) 
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Ponto: TR03-423B Coordenada UTM: 666404 / 7761117 

Descrição: Segundo representantes da Renova, as obras neste ponto já foram finalizadas. É o primeiro ponto de 

intervenção do rio Gualaxo do Norte, a jusante do córrego Santarém. Está próximo da antiga estação de captação 

da Samarco em Bento Rodrigues, nas imediações do Dique S4. No local foram realizados trabalhos de 

hidrossemadura, disciplinamento de drenagem e instalação de biomantas e bermalongas.  

Na fase V da operação WATU não foi possível chegar a este ponto, pois o portão de acesso a área estava fechado 

com cadeado. 

Foto: Localização do ponto TR03-423B. 

FASE V (06/03/2018) 

 
 

Foto: Portão fechado com cadeado. 

FASE V (06/03/2018) 
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TRECHO PRIORITÁRIO 04 - CANAL E PLANÍCIE DE INUNDAÇÃO MONTANTE GUALAXO DO NORTE 
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Ponto: TR04-520A Coordenada UTM: 666441 / 7758200 

Descrição: tƻƴǘƻ ƭƻŎŀƭƛȊŀŘƻ ƴƻ /ƽǊǊŜƎƻ /ŀƳŀǊƎƻ ǉǳŜ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀ ǳƳŀ ǇŜǉǳŜƴŀ ǉǳŜŘŀ ŘΩłƎǳŀΣ ŘŜ 

aproximadamente dois metros, que foi afetada pelo rompimento da barragem. A alta resiliência do local, somada 

a hidrossemeadura emergencial executada pela Samarco, estabilizou rapidamente o local. Nas Fases II e III era 

ǇƻǎǎƝǾŜƭ ƻōǎŜǊǾŀǊ ǎƛƴŀƛǎ Řŀǎ ŀƭǘŜǊŀœƿŜǎ Řƻ ŀƳōƛŜƴǘŜ ŎŀǳǎŀŘŀǎ ǇŜƭƻ ŀŎƛŘŜƴǘŜ ƴŀ ōŀǎŜ Řŀ ǉǳŜŘŀ ŘΩłƎǳŀ ƻƴŘŜ ŜȄƛǎǘia 

feixe de galhadas e pedaços de manilhas depositadas. Contudo, a partir das Fases IV e V, não foram mais 

evidenciadas a manilha, somente os feixes de galhadas. A vegetação encontra-se mais desenvolvida nas margens 

deste ponto à jusante. Não foi constatado intervenção ao longo do Trecho Prioritário 04 relacionado ao Trecho 

06 do Plano de Manejo de Rejeitos. 

Foto: vǳŜŘŀ ŘΩłƎǳŀ ŀŦŜǘŀŘŀ 

FASE II (20/12/2016)                          FASE III (17/05/2017) 

 

 

FASE IV (30/08/2017)                                                                           FASE V (06/03/2018) 
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Ponto: TR04-520A Coordenada UTM: 666441 / 7758200 

Descrição: Continuação. 

Foto: 9Ǿƻƭǳœńƻ Řŀ ǇŀƛǎŀƎŜƳ ƴŀ ǊŜƎƛńƻ ŀ ƧǳǎŀƴǘŜ Řŀ ǉǳŜŘŀ ŘΩłƎǳŀ ŀŦŜǘŀŘŀΦ 

FASE II (20/12/2016) 

 

FASE III (17/05/2017) 

 

                              FASE IV (30/08/2017)                                                                FASE V (06/03/2018) 
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Ponto: TR04-521 Coordenada UTM: 666510 / 7758662 

Descrição: Neste ponto existia o acesso de uma das casas que foi completamente descaracterizada pelo acidente. 

Ainda é possível observar sinais das alterações do ambiente causadas pelo acidente, mas foi constatado uma 

evolução da vegetação proveniente da hidrossemeadura emergencial na fase III, quando comparada com o 

cenário observado na fase II.  Na fase IV os efeitos da estiagem reduziu a cobertura vegetal da área. Já na Fase V 

foi observado um aumento de vigor da vegetação e a predominância de espécies rasteiras e arbustivas.  

Foto: Visão em direção a jusante do ponto. 

FASE II (20/12/2016) FASE III (17/05/2017) 

 

 

FASE IV (30/08/2017)                                                                FASE V (06/03/2018) 
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Ponto: TR04-521 Coordenada UTM: 666510 / 7758662 

Descrição: Continuação  

Foto: Visão em direção a montante do ponto. 

FASE II (20/12/2016)                     FASE III (17/05/2017) 
  

 

FASE IV  (30/08/2017)                                                                 FASE V (06/03/2018) 
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Ponto: TR04-522 Coordenada UTM: 666309 / 7758995 

Descrição: ponto vistoriado pela primeira vez na fase III da Operação WATU. A área de preservação permanente 

é caracterizada principalmente por uma planície de inundação na margem esquerda e talude na margem direita. 

Foi adotada até o momento apenas a hidrossemeadura emergencial, sendo possível observar a presença de 

alguns galhos e árvores mortas próximo às margens do corpo hídrico. Foi também constatada a presença de ilhas 

com vegetação no corpo hídrico. Além disso, foi constatada a presença de um pequeno barramento de água 

construído pelo proprietário da terra, antes do desastre, o qual não se rompeu durante o acidente, sendo que há 

material sedimentado no fundo do mesmo. Na fase IV foi possível perceber a exposição do rejeito. Já na fase V 

foi evidenciada a vegetação bem desenvolvida e sem rejeito exposto como nas fases anteriores. A lagoa,  ainda 

assoreada pela deposição do rejeito,  apresentava água límpida. 

Foto: Visão em direção a jusante do ponto. 

FASE III (17/05/2017) FASE IV (30/08/2017) 

 

 

FASE V (06/03/2018) 

 

 






























































































































































































































































































































































































































